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Prepotência 

Em volta da nome­
ação para substituir o 
sr. thesoureiro do cor 
reio desta cidade, que 
foi removido gara Bo-
tucatú, trava'se Min 
verdadeiro combaie, 
desejando uns que o 
substituto -eja o fünç-
cionaria~adido á agen­
cia, sr Viriato Valen­
te, que ê rnjuBtamenJ 
te combatido pejos 
chefes da sitiu\ 
Não discutimos aqui 

as qualidades f>es-
soses, as virtudes ou 
"S defeitos de cada 
u m dos candidato*. 
.Acreditamos que am­
bos tenham a compe^ 
tencia e a probidade 
exigida-:, para o. exer­
cício' do • cargo, masj 
os dois não têm os' 
mesmo.- direitos ad­
quiridos. 

O sr. Viriato Valen­
te é funecionario pos­
tal ha cerca de 9 an-
hos e tem sido sem­
pre um empregado e 
xemplar, como attes 
tam os seus superio­
res e o publico . que 
elle tem servido com 
dedicação indiscutível. 
U m a vez verificada 

a vaga* de thes'>urei-
ro, tinha ou não tinha 

. Valente -o direi­
to de pleitear a >ua 
nomeação para o car-
gV.' 

Nem pleito d 
haver porque, -

política que nos sup-
planta, fosse honesta 
e justiceira, ninguém 
se atreveria a emba* 
raçar a nomeação do 
sr% \ralente. 

Uueixanrse os pro-
cei%s do situacionismo 
de que o sr. Valente 
não os procurou logo 
para obter ã indicação 
do seu nome ! ê 

•E' uma razão cie 
cabo de esquadra. 

Que nos respondam 
os membros do pseu-
do-directorio político 
de Ytú ! 
T e m ou não tem o 

sr. Viriato Valente di­
reito á sua nomeação? 

Não foi elle sempre 
um funecionario ho' 
nesto, escrúpulos*) e 
cumpridor dos seus 
deveresV 
Se forem capazes 

respondam negativa­
mente. 

Xesse caso, onde 
foram os homens da 
situa'. -Io achar razões 
par,p combater essa 
nomeação ? 
Cada vez mais $eii-

timo nos enojados des­
se partido político que 
pauta os seuá actos 
por informações de 
reles cabos eleitoraes* 
desmeccedores de 
qualquer consideração 
e respeito. 

O situacionismo de­
sejou dar uma publica 
demonstração de seu 
prestigio nes'se caso 
e os seus planos iam 
rolar por terra, quando 
o sr. dr. Silva Castro 
se prestou a amparai-os 

T e m o distineto me­
dico plena convicção 
de que não esta pra­
ticando u m acto de 
justiça, porem, asse-
diado . por todos os 
lados, s. s.a não tem 
tido a energia neces­
sária para afastar-se 
dos que querem aviva 
força que elle comece 
a sua administração 
politica como o sr. 

BEIJOS 
B̂ íjos quentes, sensuaes, beijos lasovcs, 
Beijos de fogo, em lábios flammejantes, 
Lábios que de outros lábios são captivos. 
Beijos de amor—sementes fecundantes ! 

Beijos castos, puríssimos, esquivos, 
Sobre a fronte das virgens ofFégantes. . . 
Beijos, que são impulsos affectivoã 
E d alma vêm ás boceas anhelantes...t 

Beijos^preludios, sons crystahsados, 
—Mffifngaes que murmuram boceas mudas 
—Origer^da virtude e dos peccados ! 

Beijos, beijos! porém, nunca te illudas ! 
Nunca pousem teus lábios adorados 
Noutros lábios que beijem como Judas ! 

A. L. SILVEIRA ÜA MOTTA. 

João Martins está ter­
minando 

Os fracos e os des-
prestigiadosgovernam 
com prepotência e'pe-
lo terror, mas estão 
sempre expostos ás 
iras do povo,, que, 
na oceasião precisa; 
reage para reivindicar 
os seu$ direitos* 

Ainda é tempo de 
u m ^Çsto de reflexão 
que venka evitar o 
inicio de uma lueta 
de consequendas fu­
nestas para a' .nossa 
tranquillidáde e para 
os interesses de nos­
sa terra. 
De novo declaramos 

que ao dr. Silva Cas­
tro como ytuano bom 
e distineto cumpre e-
vitar o nosso retroces­
so para os ten^pos 
que ]á se. foram. 
Veja bem s. sa. que 

essas considerações 
não são de" adversá­
rios politcos. # 

No e « o de que tra­
tamos, mantendo a; 
sua attitude, s. s.a não; 
receberá o applauso j 
de ninguelxijíiem mes-í 
m o de *sua própria | 
consciência. 

-&v * 

Como está 
mudadol... 
Eu não sei bem si 

isto foi antes' ou depois 
de Christo. Os que gos­
tam de esmiuçar datas, 

de saber as coisas ao 
certo, no anno, -no mez7 

no dia, na hora precisa, 
não me devem !er, por­
que de positivo sobre a 
época nada sei. 

Todavia, presumo que 
foi depois de Quisto, 
porque quem Tie contou 
o caso foi o Arthur Ari 
zevedo e eu sei que elle, 
não gosta de remontar 
a factos suecedidos antes 
de Christo pelo horror 
que tem ao nú e ás tú­

nicas desabotoadas. * 

O Arthur, por mais 

qtfê os caricatuvistas lhe 
exaggerem a nmmdidade, 
é myito moderno e -o 
seu prazer é contar so­

mente 6 que viu ou que 
poderia vêr com aquelle 
chiste que toda a gente 
encontra nas suas comé­
dias e nas suas "Pales­
tras", tão despretencio-
sas e tão cheias de es-

.neidade que fazem 
.1 prosa adorável 
ey. 

Por isso, eu creio que 

o facto é recente. Re­
cente ou antigo, o caso 
é este : 

Certo rapaz portuguez, 
ausente da família, ralado 

de saudades (e isto já 
faz crer que o facto se 
passou no Brasil, talvez 
no Rio) quiz possuir o 

retrato do pae e*depois 
de obter o endereço de 
um artista pintor que se 
noTàbilizara no retrato, 

foi procnrai"o e declarou-
lhe que alli fora para 
que efle lhe fizesse o re­
trato do pae. 

—Corpo inteiro? Bus­
to ? indagou *o -pintor. 

—Basta o busto. 

— Pois bem, mande-
me cá seu pae, que eti 
lhe farei o retrato. 

— Mas isso -não é 

possível, porque elle esta 
em Portugal. 

—"Enteio , fòrneça'me 
uma phptographia. 

—:Também não é pos -
sivelj porque não a tenho. 

— C o m o quer então o 
sr. que eu lhe faça o 
retrato? % 

— Por informações. 
---Por informações! 
— SirruE vou dar'lh'as 

tão precisas, tão exactas, 
qie com o seu talento e 
a sua habilidade o sr. 
me fará o retrato. 

— -Pois vá lá... se acha 
que..T 

E o, pintor, sorrindo, 
abancou pata tomar no­
tas. 

Então, 'o rapaz come­
çou a ditar : 

— M e u pae é filho da 
Beira. 

— Para o retrato isso 

}á é uma boa indicação. 
— E ' viuvo... 

—Eis ahi outra que 
também não é má. 

— Tem três filhos. 

—Preciosa esta, ros' 
nou o pintor a sorrir. 

— E ' lavrador... 

—MagnificV 
— E poss„r,e cirnas ter­

ras que herdou £ outras 
que adquiriu de^k. A 

nossa quinta é regular. 

i 
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— Estou a ver sen pae. 

— E u não lhe dizia ... 
—Physico ?! 

— E quanto ao physi­
co ? indagou o pintor. 

—Sim, quanto á sua 
pessoa ? 

— A h ! sompre foi boa 
pessoa e miito trabalha­
dor. 

— E ra de esperar. Mas 
não é isso. Eu desejo sa­
ber si era alto ou baixo, 
gordc ou magro... 

—Mas... para busto... 
— T e m razão, como se 

trata de um busto.. . 
— Penso que é dispen­

sável. .. 

—Perfeitamente dis­
pensável. Não tem outras 
informações a dar-me? 

—Sim, ainda tenho; 
meu pae é actualaiente 
regedor da sua freguezia. 

— A h ! muito bem; en­
tão podemos pintal-o com 

o traje ofticial. 
— N ã o , isso não pôde 

ser, porque o regedor 
oâo tem traje ofticial. 

— O que tem então ? 
— T e m auctoridade e 

isso já não é pouco. 
— Perfeitamente, pin 

taremos seu pae com au? 
rtoridade. 

—Isso sim.» 

E, muito satisfeito, o ra­
paz deixou ó aíelier do 
pintor, perguntando- lhe 
quando poderia voltar pa­
ra vêr o retrato. 

O artista reflectiu um 
pouco e respondeu: 

—Venha daqui a quin­
ze1 dias. 

Findo o prazo, o ra­
paz voltou á casa do ar­
tista. 

—Então está prompto 
o retrato de meu pae ? 

=—Sim, senhor, está 

alli. 
E, conduzindo* o rapaz 

ao átelier, para um retra­
to em busto, que estava 
sobre o cavallete. 

— E' aquelle? !... 
—Sim,senhor,éaqueIIe. 
O rapaz fixou <j retra­

to, visivelmente commo-

>vido. 
— Tem bem a certeza 

de que é elle ? 
E' elle, asseguro-lhe. 

Pois com as suas infor­

mações. . 

Então o rapaz cruzou 

o,s braços#e, fixando de 
nevo o rjtrato, exclamou; 

olhos esboofalhados. Atrás 
das lagrimas vieram os 
soluços e foi aos soluços 

que elle sacou da algibei-
ra o rico dinheiro para 
pagar o precioso retrato, 

dizendo sempre: 
—Coitado de meapae! 

Co-Co no está mudado 
mo está mudado! 

Garcia Redondo 

(Extr-,) 

T O D A S as quietas 
e sextasfeiras, 
PEIXE FRESCO 

na Confeitaria Lacerda 

COMMENTOS 

Mais í̂ ŝ Jias e co­
meçam as festas. Sou 

filho desta ter­
ra e nunca vi 
tanto enthu -
siasmo!Nãoha 

por ahi, um que não 
se mexa, n'uns treme-
liques de alegria gara 
esperar o dia 5 de 
Outubro. 
Quem já n a * vale 

um caracol é o Alber. 
to que de tanto andar 
fez vallo do Asylo áo 
Parque. 
0 que parece é que 

o Alberto yae disto fa­
zer um ceu aberto. 

como meu po-— JVhs, 
bre \Mi £stá mudado' 

E as lagrimas salta-

uam-íbe em torrentes dos 

Aqui em YtÚ as A" tarde, no jardim 
mulheres querem^ ser publico, a mesma corpo' 
mais políticas do %que) ração, executou um con-
os, homens, principal-'certo, deliciando os ou 
mente quando os ma 
rítlos se parecem com 
fruetas de S. Thornt*. 
Vejam e creiam, 

como o santo da Es-
criptura, mas tenham polo-:a da dat̂  festejada 
certeza de que a mu-jo pharmaceutico, sr. Luiz 
lhér tem mais O que de Benedectis, usando 
fazer. também da palavra, -os 
Mais tarde, darei srs. professores Octavio 

uma prosa c^m a mil- Almeida Bueno. e João 

vintes c o m as melhores 

peças do seu repertório. 
A ' noite, no salão Re­

creio deu"se inicio á ses­
são cívica, fazendo a a-

lher que manda, o 
marido brigar na rua 
e que depois finge fa-
nequitos !... 

t 

t 

•-£ * 

Ha neste mundo, fal­
temos com franqueza, 
quem não goste de 
mulheres ? 
Tenho lido descri, 

pções de temperamen­
tos de mulheres em 
todos os sentidos, e 
cada vez mais acho 
que as ctemonias são 
uns diabos! 
No entanto entendo 

que as mulheres polí­
ticas são as mais pe­
rigosas do mundo. 
Com perdão da pa­

lavra, comodiz um meu 
velho Jfciigo, as mu­
lheres políticas £ um 
verdadeiro perigo ! 
Mesmo sem ser políti­
cas, ellas faliam pelos 
cotovellos 1 
Imaginem os senho­

res o que ellas serão 
quando fizerem parte 
do directòrio ?!... 
Já não fallarão so­

mente ptlos cotovel­
los, mas até peíos cal­
canhares... 

0s_nossos >ardins 
andam depennados! 
0 pof^^jardineiro 

labuta díwítanhã até 
á noite^e as flores 
desapparecem, como. 
que por encanto ! 
0 pobre homem vê-

se o dia inteiro num» 
assedio de pedidos 
gentis e reduz os earv | 
teiros- a uma careca 
de frade, isto é, gram-
ma secca ao redor é 
pellado no meio ! 
Quem pedir? d'orá 

em deante, flores ao 
jardineiro será filho 
de sapo sarnento... 
Quanto a mimr até 

á volta, porque vou 
a Cabreuva sapear a 
eleição. # 

K. LI^RIO. 

Indaiátuba 
XX bE SETEMBRO 

Com todo o brilhan­
tismo, realizouse no dia 
20 de Setembro, promo­
vida pela colônia italiana 
local, a festa commemo' 
rativa da entrada de Ga-
ribaldL em Roma. 

.Tlouve alvorada, sendo 

a população despertada 
salva de 21 

Pinto Çorrea. 
Após a sessão cívica, 

perante enorme Miassa 
de espectadores, *fez'se 
passar na tela do mesmo 
salão, a importante fita 
patriótica intitulada: ---
^Ettore Fioramosca» — 
que muito agradou a to­
dos que no mesmo se 

achavam, terminando as' 
sim a brilhante festa, que 
deixou cloces recordações 
no seio da população in-

daiatubana. 

Do Correspondente. 

A cerveja «Paulista* é que" a mais se 
conso ne nesta :ida-

de. R. doCommercio, 171 

nirr 

reltti 

por um» 
tiros. 

A' tarde, en»rme massa 
popular, prewdida da 
corporação musical «In­

ternacional», foi compri-
mentar as auetoridades 
locaes. l\o paço munici 
pai, falou sauífando a co­

lônia italiana o rh \jor 
Alfredo C. Fonseca, pre­
feito desta cidade, tendo 
respondido agradecendo 
o Sr. Lviz de Benedectis. 

XELEGRAMMAS 

(Serviço especial para *a 2.a 

pagina do "Republica".) 

S. PAULO. 30—Sa­
bemos nesta Capital Pau­
lo Galvão desafiou Ferai 
Sinfona para bater due­
lo. Razão que leva dis* 
tineto moço violar leis 
paiz, foi seu adversário 
escrever «Republica» de" 
feitos que não tem 

O duelo será a alfine' 
te 10 passos distancia. 

S A N T O S . 29—Cau­
sou grande impressão 
nesta cidade, communi-
cado t)fficial c'ando pro­
vas instinetos bárbaros 
Quincas. Depois ter ex­
terminado todas as co­
rujas, declarou guerra 
innocentes ratos. 

Cakula'se que algum 
desgosto profundo tives-

JURUMIRIM. 30. 

Ranulpho Pereira 
tado contra gastos 
molhar pian-.as jardiru. 

Iliustrado lavrador não 
comprehende salvar vida 
ftores quJTndo população 
cidade morre sede. 

CABREUVA. 30. — 
Prepara'se n'esta cidade 
grande recepção AfTonso 
Borges. Orador officia 1 
preparou longo temp.» 
discurso chafariz para ser 

pronunciado m o m e n t o che 
gada. i^eoncio gastou 
grande verba kerosene 
afim illuminar profusa­
mente cidade signal re-
gosijo. *y 

(Do cor. especial). 

Tinta SoifZ& 

E' a melhor para mar­
car roupa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

«*Sf£ *? 

Noticiário 
IrR Rlnk 

Com boa casa foj^exhibi-
do hontem, neste Cinema, o 
empolgante drama, e m 10 
ac^>s, O Grande Veneno, que 
agradou bastante. 

Para hoje /oi orgamsado 
u m magnifico programma 
icom as fitas, A Boneca Vi­
va, e m 5 partes, dê Cines 
e Vamphos, i .* serie, drama 
policial, e m 6 longas partes, 
da laureada fabrica Gaumont, 

A m a n h ã será projectado, 
além de outros, o film, Um 
drama entre as feras, e m 5 
partes, da fabrica Gloria. 

Cerveja boa ? E' só 

a «Paulista», na rua 
do Commercio, 171 

Qoltegio S. Xuiz 

Realizam-se hoje, 
no Collegio deS.Luiz, 
as festas em homena­
gem ao Revmo. Padre 
Jô io Baptista du Dre-
neuf. reitor daquelle 

se transformado magna- importante estabeleci 
nimo coração distineto mento de ensino. 
jovem. Durante encarni-| A's 18 1/2 horas 
çàdos combates, ajudan (haverá no salão notfre 
te ordens foi heróico ca- do Collegio um en« 
bo V; Vntim. tretc.nimento dramati 

co musical. 

i. V», 
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Vida social 
OSPEDES, VIAJANTES 

Regressaram do 
Rio dos Peixes, Es* 
tado d^ Paraná, os 
sis. Augusto Ferraz 
de Sampaio, Oscar 
'Prado, Antônio de 
Almeida Sampaio e 
Joaquim de Toledo 
Prado. 

— C o m destino à Ca-
breuva, onde foi pre­
sidir a eleição dò Di-
rectorio do Partido 
Republicano daquella 
cidade, esteve -aqui, 
o sr. dr. Luiz de Cam­
pos Vergueiro, illustre 
deputado pelo 4.0 dis 
tricto. 

"^NNIVERSARIO 

Festejou no dia 29 
de Setembro, o seu 
anniversario natali.cio, 
o clistincto joven sr. 
Carlos de Vasconcel-
los Leite, intelligente 
alumno do Collegio* 
São Luiz, 

obras que se effectúam na 
pia instituição desta cidade. 

Para maior facilidade na 
passagem dos bilhetes, a com-
missão organisou a seguinte 
divisão : 
Bilhetes a preços de $500 
Ideru » » » i$ooo 
Idem $ » » 2 $000 
Todos os -bilhetes serão 

premiados. As pessoas que 
-)s comprarem, ficarão com 
direito á entrada no Jardim 
Publico, onde se acham ins-
talladas as respectivas bar­
racas. 

A referida kermesse terá 
fim no dia 8 de Outubro p. f. 
JDs bilhetes para a 'grande 

fê fa que realizar-se-á no 
PaigLie, acham-se á venda na 
Câsk Lacerda. 

i^ommissão pede ao Com­
mercio em geral, "o fechamen­
to das portas nos dias da 
kermesse. 

A orchestra musical 'está 
sob as regências dos mães 
troi Tristão Júnior e Tobias 
Perfetti. 

A commissão recebeu mais 
as seguintes prendas: 

Agostinho Bezerra, 2 pa­
cotes de fumo higiênico.--
Narciso José C O M to, 1 cava­
quinho.—Joaquim Arruda de 
Moiaes, 1 folha de sellos, 
io$ooo.— D. TherezaMrcha-
do, 6 bóás de pennss. U m a 
anônima, uma lata de doce 
de mangaba. —Maria Luiza 
Campanhola, 1 lindo porta 
toalhas.— Jayme de. Souza 
Engler, diversos livros. — Fre­
derico Egner, 1 lin/Jo ver-
deau.—Joanim, 1 bandeja, 1 
bule de café, — D . Alzira Ro­
drigues de Moraes, 1 linda 
almofada.—D. Maria Munhoz 
1 copo de phantazia, 1 toa­
lha ú<p crochet— Antônio 
Ferreira Dias, 3 estatuetas, 
l verdeau, I par de castiçais. 
— Belmíro Martins, 1 vidro 
brilhantina.—Manuel Macha­
do Júnior, 1 garrafa de vi­
nho do porto.—P. Martini e 
Cia., 1 presente.— José San-
toro, 1 estojo toilette.—Amé­
lia Negreiros Bueno, 1 lin­
da parasita 

K alguém q . u 
sussurrou 1 Irra.-
4íque} ttene, seâttccimL 

"fita", ?< m querer, 
. bom baixinho : 

/- njcr/...*' 

Onde está a s icerdotisa ? 

K m c n d'Ongo. 

CORRESPONDÊNCIA 
SOLUÇÕES dos n.oa 111 ao 150—111, Vcrbasco 

ir>, Biberon. 113, Antenor. II4, PvrAno, 115. Pvrrho-
mco. nÇ, 0'iitoco. 117, zo. 118, Telaraon. 119. Cho­
colate;. 120, Apoa. 121, V { oia. 122, Maravilha do po­
der divino. 123, CephaJoiiomaneia-cé. 124, Cornogodinho-
cor. 12o, Fagotefá. i2íi,. Férera-fé. i27, Giffajno-a-ffÍ£;< 
128, Ibiboca-ica. 129, Íliaía-Id*. 130, Itaipava-Ifa. Í8í 
Japinabeiro-juro. i3 a-jófa. i33, Jomo-mõ. 13-i, 

MATUTANDO 

fl 

vada e 

CERVEJA "Pau-
lista é fabricada 
com especial c'e-

puro lupulo, 

Café 

Fará o annuftcio 
que faz na sessão 
competente, o nosso 
particular amigo, ^. 
Bolívar de Castro Lei­
te, chamamos a atten* 
<;ão dos feitores.' 

festa de S <£azàro 

Terão lugar hoje na 

Conclusão 3.o torneio e m 2 C O |tontos 

1O6,— Em quadro—por letras — 

Com 4 termos (etle, à uma mulher, exclama, 
de cobre efonamorado) : «Flor., quero te amar»... 
C o m 3, cila o despacha, a «fita», a grande trama. 
do moço, ao attingir : «Batatas vá plantar!...» 

197—• . Em quadro e novíssima 

Mulher, disse à pequena, um jovem estudante, 
envergando enfatuado o*mesmo atraque» eterno: 
«Quem, do fogo do amor, em troca, ó deusa amante, 
ha do gostar do frio de um dantesco inferno?!—1-2 

i98— Logogripho em letras 

(Du Bocage) 
quer subir, — *, i7,^S, \p, 25, 23, I3. 

Jugular-Iar. i35, Kandundobala-lá. 136, Kayiiroré-r» 
137, Kabalacaxengo-laca. 138, lamia-mi. 139, l.rom; 
140, Astena. I41, Aaonymo. 142, Ganda. i43, Grip e 
i44, Antiopa. i4õ, B-dama. i46, Borato. i47, Guaram. 
148, Guarita. 149, Irracional, i50, Ipeca. 

—As charadas números iG7, '18O, i84 e i92, têm 
por numeração: 1 i|2-iL2-i ; 1 2(3-11^: 1 ii2-n2^-
e 4-6. - *• 1. • 1 

. A charada n. i76 sahiu errada; deve ser assim: 
L serpente, sim; mas o que nem eu e nem elle sabia-
mos e quj, eJi^é ta^JUem coruja. 3-i. 

— N o próximo domingo daremos, as soluções finae.*. 

Violeta. 

Seeção livre 
A cerveja "Paulista6* 

** 
22, 4. 

egreja de 
as festas em 

.azaro 
honra 

ÍV 

do seu orago. 
Á s 10 horas have­

rá missa cantada e á 
tarde procissão que 
percorrera a rua Di­
reita, pí£tça padre Mi­
guel e rua do Com­
mercio. 

JCertnesse 

Inicia-fc quinta-feira, 5 de 
Outubro ás 6 horas e meia 
da tarde, a grande kermesse 
o.gaaisacia por uma distineta 
comissão composta de di­
gnos cidadãos da nossa so-
cie 'ade, cujos resultados ie-
v.rtefão em beneficio das 

Ao Paiuaso 
novo rival de Camões; 
põem-se; as musas á rir 
d'essas loucas pretenções ;=r4, 24, 12,^8, 4, 20, 7, J2. 
Apollo, sem se aífligir,—19, 27, 6, 12. 
défifahe falia, ao casmurro :— 8, 16, 2, 18. *. 
PTIe entrar que o não empurro, 
riem me vem causar abalo, 
eu já sustento um cavallo,—5, 9. 20. 10,.+, 6, #, 1, 26, 2l 
sustentarei mais um burro. 

i99 e 2Ü0— Perguntas enigmáticas 

(A1 invicta Jíelly) 

Amei e íui amado ! E' doce amar-se, sendo, 
por um anjo dos céos, no amor, correspondido; 
masjquando, amamos tanto,almae peito soffrendo, 
sem receber amoE...—melhoi não ter nascido !... 

Onde está o inferno ? 

•—«o»— 

Aquelle olhar tão lar.guido, tão tçrlo, # 
que no Rink, deitou-lhe jeerta mióÊ; 
poz, á# muitos1^ a- pulga no... nariz 
e o coração mu.dou-lhc em um inferno. 

...«Klla» bem disfarçava o fogo interno, 
de sua enorme paixão. Mas o petiz 
hypnotisado, tonto, nem um triz, • 
queria desíita-la... 0 amor «terno, 

(Juelle instante nado) "in gòpa u zôglio", 
facilmente se lia...—Um passarinho 
que foge á cobra#mas, que vae no,.. iwbrogf 

Não me critica a poesia 
Mas chamo attenção da freguezia 
Sòil fabricante cabal 
Chamo attenção do pessoal. 

Sou filho de nm cervejeiro 
N e m poeta por dinheiro 
Bastante lupulo e cevada 
Para agradar a rapaziada. • 

Para servir melhor a clientela 
Vamos tratar água do Portela 
Ganhar pouco e cortezia 
Para agradar a freguezia. 

Illustre poVo desta terra . 
Sabem apreciar cerveja 
Apreciem com agasalho 
A nova marca — Paz e Trabalho —. 

ARTHUR BAEMNI. 

fr -Bolívar de Castro 
- Leite - i 

Escriptorio-: Rua 15 de Novembro, 61 
— « o » — 
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Encarrega-se do ensaque e venda dos 

— cafés depositados nos Ar- — 

— — . — mazens Geraes. — — — 

liiforitiayOes por carta 

itif.. 
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REPUBLICA 

Sümpíüosa kemtesse 
*Em Beneficio do Asylo de iSlossa Senhora 

— — da Canelei;.ria — — 

De 5 a $ de Outubro de 1916 

Cirandes lestas em Itú 

Smuptnosa kermesse em Beneficio do 
Asylo de Xossa Senhora da ̂ Candelária 

PROGRAMMA DOS FESTEJOS: 
— o — o — o — o — 

— DIA 5 DE OUTUBRO — 
A*bertura da Kermesse no Jardim Publico da Praça Pa­

dre Miguct*£Dm a presençã^laS^bandas de musica desate 
de outras localidades. ^ " * 

— o — o — o — o — 

— DIA 6 DE OUTUBRO — m 

Continuação da Kermesse no "iesmo local e imponente 
concerto symphonico pela conecta Banda Musical da Força 
Publica do Estado, que gentilmente abrilhantará esta fes­
tividade. 

— o — o — o — o — 
— ' DIA 7 D E OlJTUBMO — 

Esplendoroso espectaculo variado no Cinema Parque em 
beneficio da mesma casa de caridade. Neste certamen litera-
rio-musical tomarão parte saliente (^Exrho. Sr. Dr. Amando 
Soares Caiuby, que fará uma conferência sobre a Caridade; 
distinctas senhoritas que organisaram os bellos números do 
programmá, e a grande orchestra sob a regência do niaestro 
Tristão Júnior. 

— o — o — o ~ o — 
— DIA 8 D E ( lUTUBRO — 

.Encerramento solemne da Kermesse, corridas hippicas e 
mais diversões locaes. 

A eommissslo espera o valioso concurso 
do bondoso povo itnano e das demais 
localidade» circuiuvisinlias, para maior 
brilhantismo desta Festa de Caridade. 

Confeitaria Lacerda 
õ proprietário deste acreditado esiube-
lecinjerjio está actualmente enj condição 
de servir conj esrr/ero a sua numerosa 
freguezia. Jt confiança cpm o publico 
lhe tenj dispensado e o augrqer\io rá­
pido de freguezia ê a melhor recòrn 
mendaçâo que se pode fazer Beste es­
tabelecimento commercial onde se encon­
tra hoje tudo o que possam exigir os 
freqüentadores de un\a boa confeitaria. 
Xá têm sempre: — canjarões frescos, 
peixesdirectamerfie recebidos de Santos, 
ostra/frescas e recheiadas, coxir^tias 
de gluir\ha> eresuijio, salanje, queijos, 
doms, —• tudo em co/jdições* de satis­
fizer o paladar njais exigente. 

Praça Padre Miguel, 15 

Dr. Arcilio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

Kscriptorio: Praça 
Padfie Miguel, 10 

- YT J -

HOTEL UNIÃO S O QÜE M.-JS VANTAGEM CFFERECE AOS 
SENHORES VIAJANTES 

Maleita—CURA IN-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de M A N A U S 
Deposito. 

Sou^a &. Cia 
Rua do Çommercoi/ i 15 

COMIDA A ITALIANA E BRAZ1LE1KA 

O mais arejado 
O mais commodo 

O mais asseado • 
O mais elegante. 

O mais confortável 
O mais mobília!.* 

O mais central 
O mais afreguezado, 

O MELHfR DESTA CIDADE 

/ 
0'PROPRIETÁRIO 

Vietorio Versolato 
Largo da Matriz. 5 (sobrado) 

PORTO FELIZ -

«**y A^^^r^^r^>?^-*T-J^r^^>--^^; 2^yj< 

'\BRICA DE SABÃO SAN TANNA i 
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H 
Neste estabelecimento industrial. 

montado com todo o «capricho e 
dotado de todos os recursos para 
a perfeita manufactura do sabão, 
o'publico encontrará producto de 
primeira qualidade. 

RI 

a 
O proprietário 

Henrique Hardini 

RUA DE SANT'ANNA, 40 
— YTifc— 

Si 

T-»-

O Republica 
aeceita ANNLrNCIOS a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na potnal 
Para senhoras, ho~ 
mens e erianeas 

Acaba de chegar variado sortimento 

CASA JOSEPHINA 
Stua do Commercio,—IIO, 112 

- YTÚ - ' 
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